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Editorial

uma jornada de 35 anos 

Neste ano, celebramos não apenas uma data, 

mas uma trajetória de sucesso. São 35 anos da 

lata de alumínio para bebidas no Brasil que, des-

de a primeira produção em Pouso Alegre (MG) em 

1989, se transformou em um símbolo de susten-

tabilidade e inovação, consolidando o país como 

referência global neste mercado.

Ao longo dessas três décadas e meia, o setor 

alcançou marcos impressionantes. Nos manti-

vemos como líderes mundiais em reciclagem, 

com 99,7% em 2023, e elevamos o patamar da 

economia circular no país. Cada conquista refl e-
te o compromisso das nossas associadas e par-

ceiros, que, juntos, tornaram a lata de alumínio 

um exemplo de produção responsável e susten-

tável.

Cátilo Cândido
Presidente Executivo da Abralatas

Nos mantivemos como 

líderes mundiais em 

reciclagem, com 99,7% 

em 2023 e elevamos o 

patamar da economia 

circular no país.

A LATA DE ALUMÍNIO
NO BRASIL: 
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Hoje, o Brasil fi gura entre os maiores mercados 
globais de latas de alumínio, com mais de 32 

bilhões de unidades comercializadas em 2023. 

Esse protagonismo é resultado de um traba-

lho coletivo que envolveu pioneirismo e de-

terminação. Nos posicionamos em espaços de 

discussão fundamentais, como o Pacto Global 

da ONU, levamos as pautas da reciclagem e da 

economia verde para o centro das discussões 

políticas e econômicas e lançamos a primei-

ra norma de qualidade da lata de alumínio no 

mundo.

Esta edição especial da Revista da Lata traz um 

panorama do setor e uma refl exão sobre o futuro. 
Conversamos com líderes, parceiros e especia-

listas para abordar temas como a evolução do 

mercado de carbono e as inovações que seguem 

impulsionando o setor de latas. Nosso objetivo é 

proporcionar uma leitura rica em histórias, con-

quistas e uma visão do que vem pela frente.

Revivemos a trajetória da lata de alumínio no Brasil 

por meio das histórias de quem ajudou a construir 

esse legado. Colaboradores e pioneiros do setor re-

lembraram a superação de desafi os e as conquistas 
que nos transformaram no terceiro maior mercado 

mundial.

Boa Leitura!
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PRIMEIRA NORMA DE 
QUALIDADE PARA A LATA 
DE ALUMÍNIO É BRASILEIRA

NBR

A indústria de latas de alumínio no Brasil alcançou 
um marco histórico com o lançamento da primeira 
Norma Brasileira (NBR) dedicada ao setor, um feito 

inédito globalmente. Desenvolvida em parceria com 

a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT),  

a norma proporciona ao mercado brasileiro o mais 

alto padrão de qualidade para a lata de alumínio. 

Publicada em novembro deste ano, a ABNT NBR 

17194 traz uma série de requisitos, procedimentos 

e recomendações que garantem ainda mais segu-

rança para quem trabalha e consome bebidas em 

latas de alumínio, são conceitos importantes, como 

aspectos dimensionais e funcionais da lata, assim 

como características visuais e especifi cações para 
transporte, manuseio, armazenagem e até mesmo 

envase das bebidas. 

Segundo o presidente da ABNT, Mario William 
Esper, as NBRs são criadas a partir do consenso 
de determinado setor acerca de critérios técnicos 
e parâmetros de qualidade para produtos, servi-

ços e processos que reforçam a qualidade e a efi -
ciência. “A nova NBR fortalecerá o setor de latas, 
fornecendo diretrizes para a fabricação, envase e 
armazenamento de latas, impulsionando a com-
petitividade e servindo de referência para uma 
futura norma internacional pela ISO”, comentou.

Na visão de Guilherme Canielo, responsável por as-

suntos corporativos da Abralatas, a criação da nor-

ma é uma conquista coletiva. “O padrão de qualida-

de desenvolvido no Brasil é o primeiro globalmente. 

Ele reúne as melhores práticas de mercado e visa 

estabelecer um referencial que assegure embala-

gens confi áveis e seguras, especialmente para o 
consumidor”. Esse foi um trabalho minucioso e ela-

borado com muito cuidado por mais de dois anos. 

Canielo também destaca que “para alcançar esse 

objetivo, a norma foi projetada para ser aplicável a 

todas as empresas, incluindo qualquer fabricante 

de latas e produtores de bebidas, independente-

mente do tamanho da companhia”. 
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A NBR 17194 é dividida em quatro partes:

Busque por ABNT NBR 17194 em abntcatalogo.com.br 

Terminologia

PARTE 1: PARTE 2: PARTE 3: PARTE 4:

Características 
dimensionais, 

visuais e funcio-
nais do corpo 

da lata

Características 
dimensionais, 

visuais e funcio-
nais da tampa 

da lata

A norma foi  projetada 

para ser apl icável a 

todas as empresas, 

incluindo qualquer 

fabricante de latas e 

produtores de bebidas, 

independentemente do 

tamanho da companhia

Embalagem, 
logística, recebi-

mento, manuseio, 
envase, recravação 
e armazenagem - 

Procedimentos

Guilherme Canielo, assuntos corporativos da 
Abralatas, Mario William, presidente da ABNT 
e Cátilo Cândido, presidente da Abralatas

O caráter técnico do processo foi destacado pela 

gerente de Assistência Técnica da Ball, Danie-

la Cunha, que participou de grupo de trabalho da 

Abralatas desde o início: “a norma foi elaborada 

em quatro etapas: terminologia, níveis de qualida-

de, padrões para lata e tampas, e especifi cações 
de manuseio e armazenamento. O processo de re-

visão foi profundo e incluiu consultas a manuais e 

outras normas”, detalha Cunha. Ela aponta que a 

norma harmoniza os manuais de grandes clientes 

e servirá de orientação para os menores.

Patrick Bertozzi, gerente de qualidade da Crown, 

enaltece a troca de boas práticas entre as empre-

sas envolvidas, resultando em um material rico 

para clientes e fabricantes. “A NBR esclarece mui-

tas questões do dia a dia e nivela o conhecimento, 

o que agrega valor ao setor”, pontua.

A importância do processo colaborativo foi desta-
cada por Charles Costa, da Ardagh Group, e Moisés 
Rabelo, da CanPack. Para Costa, a Abralatas elevou 
o setor a um novo patamar. “Os clientes pediam 
uma referência clara de qualidade, e essa norma 
oferece isso”. Rabelo completa: “a interação com o 
ecossistema de latas oferece grandes oportunida-
des e cria expectativas sobre o futuro do setor”.

A NBR não só fortalece o setor brasileiro, mas des-

taca o país como pioneiro global em padronização 

para latas de alumínio, promovendo um mercado 

mais seguro, efi ciente e inovador.
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TRANSFORMANDO 
DADOS EM INFORMAÇÕES 
ESTRATÉGICAS PARA 
O SETOR

CanData

Desde a sua criação, a Abralatas fornece um serviço 

essencial para o setor: o acesso a dados de produção 

e vendas de latas de alumínio para bebidas. Inspira-

da por essa expertise, a associação está lançando o 

CanData, uma solução ainda mais robusta, projetada 

para reunir, em um só lugar, todos os dados relevan-

tes do setor. Organizada em módulos independentes 

e complementares, a proposta do CanData é reunir 

informações que possibilitem uma visão completa do 

setor, segmentada por áreas como Mercado, Susten-

tabilidade e Institucional. Com usabilidade intuitiva, a 

plataforma permite acesso ágil a um banco de dados 

consolidado.

Essa ferramenta é uma tradução do espírito de ino-
vação presente no setor de latas de alumínio desde 
o seu início no Brasil, há 35 anos. Combinando uma 
plataforma digital de BI e rigor na coleta e no tra-
tamento dos dados, o CanData permite que o setor 
também se destaque pela organização e confi abili-
dade das informações divulgadas. O novo serviço é 
exclusivo para associados da Abralatas com infor-
mações de produção e vendas de latas de alumínio.

Sócio e auditor independente responsável pela cole-

ta e tratamento dos dados, Marcyo Fortes da WACT, 

destaca a importância de garantir a segurança e a 

transparência no processo. A consultoria indepen-

dente recebe mensalmente as informações indivi-

duais dos fabricantes de latas de alumínio, consolida 

e alimenta o sistema de forma segura. Fortes ressalta 

que a plataforma evoluiu signifi cativamente nos últi-
mos anos. “O CanData utiliza o Power BI com acessos 

individuais por meio de login e senha, e a segurança 

das informações é muito maior em um ambiente ami-

gável para navegação”, explica.
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Essa evolução não apenas aumentou a segurança, 

mas também agilizou o processo de troca de infor-

mações. Leonardo Souza, gerente de Planejamento 

Financeiro da CanPack, que utiliza a plataforma des-

de 2018, observa como o sistema está mais avança-

do agora. “O processo de trocas de informações está 

bem mais ágil e confi ável”, comenta. Souza utiliza os 
dados fornecidos pelo CanData para análises de mer-

cado e como base para o Business Intelligence (BI) 

da CanPack. “Essas informações são cruciais para 

termos uma visão mais clara do mercado, e isso nos 

ajuda a planejar nossas ações com mais precisão”, 

destaca.

Essa visão estratégica é algo que também ressoa 
com Ian Cosenza, analista Sênior de Estratégia e In-
teligência de Mercado da Ardagh. Para ele, o CanData 
é essencial no acompanhamento dos movimentos do 
mercado e para entender como os players estão se 
posicionando. “Os dados da plataforma nos ajudam a 
tomar decisões estratégicas, como ajustes de estoque 
e produção, além de servirem como base para nos-
sos estudos internos e projeções de mercado”, afi rma. 
Cosenza ressalta que a frequência de atualização dos 
dados — sempre mensal — é um dos grandes diferen-
ciais da ferramenta. “Trabalho com dados de outros 
países por sermos uma empresa multinacional e pos-
so afi rmar que o Brasil se destaca por esse cuidado 
e pela agilidade em fornecer dados atualizados. Isso 
nos dá uma vantagem ao trabalhar com informações 
precisas em tempo real”, complementa.

Orlando Bueno Neto, supervisor de Inteligência de 

Mercado da Crown, corrobora essa percepção so-

bre a relevância dos dados fornecidos pelo CanDa-

ta. Com seis anos de experiência no setor de latas 

de alumínio, Orlando já atuou em outras indústrias 

e destaca o nível de organização do setor como 

algo único. “Esse é um setor diferente, organizado 

e que se preocupa em fornecer informações con-

fi áveis. A plataforma é uma ferramenta fundamen-
tal para nossas decisões, desde análises de fábricas 

até o estudo de mercados emergentes”, explica. Ele 

também enfatiza a importância de contar com in-

formações consolidadas para verifi car o impacto 
das ações que a empresa implementa. “Os dados 

são cruciais para avaliarmos se nossas estratégias 

estão funcionando e para nos ajustarmos rapida-

mente às mudanças do mercado”, acrescenta.

A plataforma CanData além de facilitar o acesso a in-

formações de mercado, também promove uma visão 

mais completa e detalhada do setor. Todos os usuári-

os têm acesso aos mesmos dados consolidados, mas, 

como destaca Orlando, “a diferença está em como 

cada empresa utiliza essas informações para tomar 

decisões”. Com dados que abrangem o desempenho 

por tipo de bebida e tamanho de lata, por exemplo, a 

plataforma se tornou uma fonte essencial de inteligên-

cia para o setor de latas de alumínio para bebidas.

Lucas Maselli, supervisor de Insights e Commercial 

OPS da Ball, destaca a interatividade e usabilidade 

do CanData como grandes diferenciais: “O Power BI é 

extremamente útil, pois sua composição permite que 

a gente foque exatamente no que queremos visuali-

zar. Podemos baixar o material e utilizá-lo da maneira 

que melhor nos convier”, explica. Ele também ressal-

ta a segurança na troca de dados e a agilidade que a 

ferramenta oferece para realizar análises dinâmicas. “É 

uma ferramenta de enorme valor para o setor”, conclui. 

Marcyo Fortes reforça que o CanData é um refl exo 
da maturidade e da organização do setor, que prio-
riza a transparência e a segurança em suas opera-
ções. “Realizamos auditorias anuais para garantir 
a integridade dos dados e oferecer informações de 
alta relevância aos associados da Abralatas. Tudo é 
feito com agilidade e segurança”, destaca. O CanData 
foi desenhado para assegurar a proteção de todos os 
dados e, ao seguir as diretrizes de LGPD e complian-
ce, resguarda as informações disponibilizadas, bem 
como as empresas que acessam o sistema.

O CanData é essencial  para 

acompanhar os movimen-

tos do mercado e entender 

como os players estão 

se posic ionando
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Por Jul iana Coelho Marcussi ,  Consultora da Abralatas

Juliana Coelho Marcussi

A crise climática não é mais uma questão futura. Em 
2024, o Brasil vivenciou inundações, secas severas, 
incêndios e ondas de calor intensas, um conjunto de 
eventos climáticos extremos que reforça a necessida-
de urgente de encontrarmos soluções sustentáveis e 
duradouras. Nesse contexto, o mercado de carbono se 
destaca como uma oportunidade concreta e promis-
sora para que diferentes setores contribuam de forma 
decisiva para o combate às mudanças climáticas.

A questão agora deixou de ser se devemos reduzir 

nossas emissões; o foco deve estar em como alcan-

çaremos essa redução. A descarbonização é um 

caminho sem volta e um movimento global. O setor 

empresarial, governos e a sociedade civil têm pa-

péis essenciais a desempenhar nesse processo, com 

responsabilidades proporcionais. No caso do setor 

de embalagens, em especial o de latas de alumínio, 

vemos uma chance única de aproveitar o potencial 

do mercado de carbono e alavancar iniciativas que 

já colocam a lata na vanguarda da sustentabilidade.

OPORTUNIDADES DO 
MERCADO DE CARBONO
PARA O SETOR DE LATAS

Opinião

O Brasil possui um potencial notável para liderar o 

mercado global de carbono. De acordo com dados da 

consultoria McKinsey, o mercado de carbono global 

deve movimentar até US$ 50 bilhões até 2030, e o 

país concentra cerca de 15% do potencial mundial 

de captura de carbono, podendo chegar a 48,7%. Es-

sas estatísticas evidenciam o diferencial competitivo 

do Brasil, que, com a devida estruturação e regula-

mentação, pode ocupar uma posição de destaque no 

mercado de carbono.

No setor de latas de alumínio, a reciclagem – que já é 
amplamente reconhecida como um case de sucesso 
– pode se transformar em um ativo valioso no mer-
cado de carbono. A reciclagem não só reduz o consu-
mo de recursos naturais, mas também contribui di-
retamente para a diminuição das emissões de gases 
de efeito estufa. Assim, ao comprovar tecnicamente 
que suas práticas sustentáveis geram impacto posi-
tivo no meio ambiente de forma mais expressiva do 
que em uma situação business as usual, o setor pode 
emitir créditos de carbono. Essa monetização dos 
esforços sustentáveis pode abrir portas para novas 
oportunidades, ajudando a fortalecer a competitivi-
dade e sustentabilidade das empresas do setor.
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Criados por governos ou coalizões de países, como o Sistema de Comércio de 
Emissões da União Europeia (EU ETS). Nesses mercados, os governos estabelecem 
setores da economia que devem participar e determinam cotas de emissão de gases 
de efeito estufa com base na atividade econômica de cada setor. As empresas que 
emitem menos do que sua cota podem vender suas cotas excedentes, enquanto 
aquelas que emitem mais devem comprar cotas ou créditos adicionais.

Nesse caso, as empresas compram créditos de carbono de forma voluntária para 
compensar suas emissões, como parte de suas iniciativas para alcançar metas am-
bientais corporativas ou melhorar sua reputação em sustentabilidade. Esses merca-
dos são menos regulados e oferecem oportunidades para empresas que desejam 
compensar suas emissões, mesmo quando não há exigência legal.

1 crédito a cada 
1 ton de emissões 
de CO₂ capturadas

MERCADO 
DE CARBONO$$ $$

Emissões 
compensadas

Créditos de 
CO₂ gerados

Emissões 
evitadas ou 
capturadas

VERIFICAÇÃO

PROJETO DE 
MITIGAÇÃO DE 
EMISSÕES DE 

CARBONO

TIPOS DE MERCADO DE CARBONO

R E G U L A D O S

V O L U N T Á R I O S

EMPRESA OU 
PESSOA COM 

PEGADA DE CO₂ 
A COMPENSAR

Para que o setor de latas se benefi cie plenamente dessas 
oportunidades, é fundamental comprovar a chamada “adi-

cionalidade”. Em outras palavras, precisamos demonstrar 

que a reciclagem de latas de alumínio vai além do básico 

e que os investimentos contínuos em inovação oferecem 

uma vantagem adicional na redução de emissões. 

É importante também ressaltar que, embora o merca-
do de carbono ofereça oportunidades econômicas, ele 
deve ser encarado como uma ferramenta para o au-
mento da ambição climática. O verdadeiro foco deve 
estar em iniciativas que realmente reduzam as emis-
sões de forma contínua e permanente. Além disso, o 
mercado de carbono deve ter um horizonte de térmi-
no a médio prazo, servindo como uma ponte para uma 
transformação mais profunda e sustentável nas práti-
cas empresariais e na economia de baixo carbono.

Adicionalmente, o mercado de carbono pode incentivar 

uma mudança mais ampla na cultura corporativa e social 

em direção a práticas mais conscientes e sustentáveis. 

Para o setor de latas, isso signifi ca não apenas um aumen-
to da competitividade, mas também a reafi rmação de um 
compromisso com um futuro de baixo carbono. Essa postu-

ra pode gerar benefícios signifi cativos tanto para as empre-
sas quanto para os consumidores e para o meio ambiente.

No setor de latas de alumínio , 

a reciclagem – que já é ampla-

mente reconhecida como um 

case de sucesso – pode se trans-

formar em um at ivo val ioso 

no mercado de carbono

Em suma, o mercado de carbono representa uma grande 

oportunidade para o setor de latas de alumínio alavancar suas 

práticas sustentáveis e liderar pelo exemplo. É um momento 

para repensarmos a forma como produzimos e consumimos, 

com um olhar atento às oportunidades econômicas, mas sem 

perder de vista a responsabilidade ambiental e social que 

cada empresa e indivíduo têm diante da crise climática.
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SUSTENTABILIDADE
NOS MARES: UM OLHAR 
TRANSFORMADOR

Por mais de quatro décadas, a família Schurmann 
navega pelos oceanos, testemunhando os efeitos 
das mudanças climáticas no planeta e defendendo 
a causa da sustentabilidade. Os membros da pri-
meira família brasileira a dar a volta ao mundo em 
um veleiro são mais do que exploradores, são vo-
zes ativas na conscientização sobre o impacto dos 
nossos hábitos de consumo e o perigo que o des-
carte inadequado dos resíduos representam para 
os oceanos. Ao longo de sua jornada, a família criou 
o projeto Voz dos Oceanos, que une a educação am-
biental à busca por soluções sustentáveis.

Em uma entrevista exclusiva à Revista da Lata, He-

loísa Schurmann, matriarca da família, compartilhou 

sua visão sobre a relação do ser humano com o con-

A jornada da Família Schurmann

sumo, refl etindo sobre as mudanças que observou 
durante décadas no mar e os desafi os climáticos que 
o planeta enfrenta. O aumento da densidade popu-

lacional nas áreas costeiras e  o volume de resíduos 

encontrados na natureza, a exemplo da quantidade 

alarmante de plásticos nos oceanos, foram algumas 

das questões que ela destacou com preocupação.

A nova consciência 

do consumidor é o 

cerne da questão 

ambiental
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A experiência de Heloísa proporcionou um panorama único so-

bre o estado atual dos oceanos. Ela destaca que a presença 

de navios de carga aumentou signifi cativamente, gerando uma 
nova realidade nas rotas marítimas, onde antes se via um nú-

mero muito menor de embarcações. “Entramos no rio Xangai 

em 2015 e fi camos chocados com o volume de embarcações 
de todos os tipos. Eram cerca de 800 a 1.000 embarcações su-

bindo e descendo o rio”, relembra.

Esse aumento de tráfego nos mares é refl exo direto do 
comportamento de alto consumo das pessoas, que, quando 
não somado a produtos mais sustentáveis, serve apenas de 
alavanca para incentivar a circulação de mercadorias, sem 
considerar seu real impacto. “Hoje, podemos comprar um 
item na China e recebê-lo no Brasil com facilidade, mas essa 
conveniência tem um preço ambiental altíssimo”, pondera.

Para ela, a nova consciência do consumidor é o cerne da ques-

tão ambiental. Ela critica a cultura do “fast fashion” e o acú-

mulo desnecessário de bens, como a crescente tendência de 

colecionar sapatos e roupas. “Quantos pares de tênis alguém 

realmente precisa?”, provoca. A crítica se estende também à 

multiplicação de produtos que deixam um rastro de resíduos 

no planeta, sem solução de reciclagem ou reaproveitamento.

Em contrapartida, Heloísa compartilha sua própria 
abordagem minimalista em relação à vida, inspirada 
pelos anos a bordo de um veleiro. “Eu tenho roupas que 
uso há mais de dez anos e, no barco, vivemos com o mí-
nimo necessário. Quando eu precisei de uma bermuda 
nova, cortei uma calça jeans antiga. As pessoas ainda 
não despertaram para essa realidade”, afi rma. Para ela, 
a chave é repensar nossos hábitos de consumo.  

Apesar de sua preocupação com o futuro, Heloísa vê 

com otimismo a nova geração. Ela tem contato frequen-

te com escolas e jovens, promovendo palestras e ações 

de conscientização sobre o meio ambiente. “Vejo uma 

preocupação crescente nas crianças com questões am-

bientais. Meus netos, por exemplo, já têm consciência 

sobre a separação do lixo e a economia de água”, conta.

Apesar de sua 

preocupação com o 

futuro,  Heloísa vê com 

otimismo a nova geração
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No entanto, ela alerta para o fato de que, embora haja uma 

maior conscientização entre os jovens, o consumo tecno-

lógico ainda é uma questão preocupante. “Os jovens de 

hoje consomem muito, especialmente produtos eletrônicos 

como celulares e jogos, mas não fazem a conexão entre 

esse consumo e o impacto ambiental que ele gera”, explica

.

A lata de alumínio como 

solução sustentável   

Para Heloísa, a lata de alumínio para bebidas repre-
senta uma escolha mais sustentável. Ela enfatiza a ne-
cessidade de transformar cada indivíduo em um con-
sumidor consciente, capaz de gerenciar seus resíduos 
e, mais importante, escolher embalagens que causem 
menos impacto ambiental. “Também é preciso reco-
nhecer o trabalho dos catadores de recicláveis como 
um serviço ambiental. Eles devem ser reconhecidos e 
remunerados para tal”, destaca.

Heloísa também compartilhou sua experiência pessoal 

a bordo do veleiro da família durante a expedição Voz 

dos Oceanos, onde o uso de latas de alumínio é prioriza-

do. “  Temos um porão cheio de água e refrigerante em 

lata, e toda a reciclagem começa a bordo, com a sepa-

ração do lixo. Sabemos que as latas são recicladas de 

maneira efi ciente e isso nos dá a tranquilidade de que 
não estamos contribuindo para o problema dos resíduos 

plásticos nos oceanos”, relata.

Lembra ainda de locais como o Museu do Amanhã, no Rio 

de Janeiro, em que o uso de garrafas PET já foi comple-

tamente banido, com a venda de bebidas apenas em la-

tas de alumínio. “Essas pequenas mudanças, em eventos 

e estabelecimentos, são passos importantes para reduzir 

o impacto ambiental. Cada lata reciclada signifi ca menos 
plástico nos oceanos”, conclui Heloísa.

O projeto Voz dos Oceanos, liderado pela família Schur-

mann, tem como objetivo alertar para o aumento de re-

síduos plásticos nos oceanos e encontrar soluções para o 

problema. Durante a primeira fase da expedição, que co-

meçou em 2021, o veleiro da família percorreu 100 des-

tinos em 10 países, e em todos os lugares, encontraram 

plástico e microplástico nas águas. Mas também encon-

traram esperança: iniciativas locais que buscam reverter 

esse cenário, como o exemplo de Gabriel, um jovem de Ita-

jaí (SC) que desenvolveu um fi ltro para capturar microplás-
ticos na rede de saneamento.

Voz dos Oceanos:  uma 

missão de conscient ização 

e transformação

Heloísa e sua equipe acreditam que o caminho para a 

mudança está em pequenas atitudes individuais. Para 

ela, cada pessoa é um agente de transformação, e mu-

dar hábitos de consumo, como trocar sacolas plásticas 

por reutilizáveis e evitar o uso de talheres de plástico, 

e quando for necessário, de fato, escolher embalagens 

mais sustentáveis como a lata de alumínio, já faz uma 

grande diferença. “O que parece pouco, em larga escala, 

tem um impacto gigante”, reforça.

Com seu espírito aventureiro e sua paixão pelo meio 
ambiente, a família Schurmann continua navegando pe-
los oceanos, não apenas desbravando novos horizontes, 
mas também inspirando mudanças e mostrando que 
é possível conciliar progresso com sustentabilidade. O 
uso da lata de alumínio é um exemplo claro de como é 
possível adotar soluções mais sustentáveis no dia a dia, 
contribuindo para um futuro mais verde e limpo.
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35 anos de
inovação e
sustentabil idade 
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TRANSFORMAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE:
35 anos da lata de alumínio no Brasi l

Há 35 anos, os primeiros capítulos de uma história 

marcante começaram a ser escritos no Brasil: a da 

lata de alumínio para bebidas. Desde a sua chega-

da, o setor trilhou um caminho notável, superando 

obstáculos, reinventando-se e conquistando metas 

desafi adoras. Mais do que a trajetória de um setor 
que mudou a forma de consumo no Brasil, a histó-

ria da lata de alumínio é alimentada pela paixão de 

seus protagonistas - profi ssionais que apostaram 
em um mercado até então desconhecido e incipien-

te, mas que acreditaram no seu potencial. Essa mo-

tivação segue impulsionando o setor até hoje.     

Nessas décadas de sucesso, o setor consolidou-se 
como um exemplo de sustentabilidade e inovação. 
Atualmente, o país ocupa a 3ª posição no ranking 
dos maiores mercados mundiais de latas de alu-
mínio para bebidas, com vendas de 32,3 bilhões de 
unidades em 2023. Cada brasileiro consome, em 
média, 160 latas por ano. O setor fatura aproxima-
damente R$ 17 bilhões anuais, com um crescimen-
to médio anual de 3,9% na última década e empre-
ga mais de 17 mil profi ssionais. 

Um dos principais motivos de orgulho para esses 

profi ssionais é o quanto o setor se destaca e leva a 
sério a responsabilidade ambiental. O Brasil é líder 

mundial em reciclagem de latas de alumínio, com 

índice que se mantém acima dos 95% há mais de 

uma década. A preocupação com o meio ambiente, 

que sempre esteve presente no DNA da indústria, 

é também o propósito que move muitos dos seus 

atores. A Revista da Lata entrevistou quatro per-

sonagens do setor para recontar essa história do 

ponto de vista de quem fez parte dessa construção. 

Confi ra nas próximas páginas.

A história da lata de 
alumínio é al imentada 
pela paixão de seus 
protagonistas
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Paixão. Esse é o sentimento que une as histórias de Altair, Augusto, João e José Ricardo. Embora tenham seguido 

por trajetórias diferentes, todos compartilham o mesmo entusiasmo pelo setor, que, para eles, foi uma aposta. 

Uma aposta que deu certo, tornando-se motivo de orgulho e sinônimo de conquistas e realizações.

HISTÓRIAS DE VIDA QUE SE CONFUNDEM 
COM A TRAJETÓRIA DO SETOR

Altair Frulane
Diretor Comercial da Crown 
Embalagens. Sua jornada no 

universo das latas de alumínio 
começou em 1993.

Sou um apaixonado 
por esse setor.

Augusto Seoane
Diretor global de Inovação

e Desenvolvimento da Ardagh 
Metal Packaging. Está no 

setor desde 1991.

Ser lateiro é uma 
coisa que transforma 

as pessoas.

José Ricardo Torres
Supervisor de Manutenção
do Back-End da CanPack.

Entrou para o setor em 1997.

Foi uma trajetória
de eterna mudança.

João André Boas Vilas
Gerente do Can Experience e 
de Processo Gráfi co da Ball. 

Ajudou a inaugurar a primeira 
fábrica do Brasil, em 1989.

Ajudei a montar as 
máquinas da primeira fábri-

ca da Latasa no Brasil.
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defi ne Altair Frulane, diretor Comercial da Crown Em-
balagens, ao falar sobre sua relação com o setor de 

latas de alumínio. Funcionário da Souza Cruz, no Rio 

de Janeiro (RJ), em 1993, foi convidado para trabalhar 

na área de tampas da Latasa, em Pouso Alegre (MG). 

“Lembro que era uma fábrica com equipamentos an-

tigos, mesmo assim, a equipe fez um trabalho incrível 

e obtivemos ótimos resultados”, recorda. 

Ele destaca que, apesar dos inúmeros desafi os, o 
setor de latas de alumínio é um mercado pujante, 
que cresceu consideravelmente ao longo dos anos, 

assim como os profi ssionais que o acompanham, 
como ele, que já acumula 31 anos de experiência 
na indústria. Os desafi os são constantes, exigindo 
atualizações frequentes para atender a um merca-
do dinâmico e exigente. “Precisamos estar atentos 
o tempo todo para fazer os movimentos certos no 
momento adequado”, reforça.

Frulane enxerga o setor de latas de alumínio no Brasil 

como um verdadeiro case de sucesso, especialmente 

no que diz respeito a práticas sustentáveis. Desde o 

início, a reciclagem foi uma preocupação central. “To-

dos no setor sempre trabalharam para conscientizar 

as pessoas sobre a importância da sustentabilidade”, 

destaca. Ele lembra uma ação em escolas, em que 

era possível trocar latinhas por computadores, como 

um exemplo de como essa mentalidade foi cultivada 

desde cedo. “Acredito que essa foi uma estratégia 

fundamental para a aceitação da lata no Brasil. Se 

hoje temos essa boa imagem, é resultado do trabalho 

realizado desde o início do setor”.

Sou um 
apaixonado
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O executivo olha para o futuro com o mesmo oti-
mismo do passado. Para ele, o crescimento con-
tinuará, especialmente em categorias como refri-
gerantes, água, energéticos e drinks prontos para 
beber, áreas ainda com muito a ser explorado. 
“Sinto-me extremamente feliz, satisfeito e privile-
giado por fazer parte desse processo. Sou verda-
deiramente apaixonado por esse mercado”, fi naliza.

Outro apaixonado pelo setor, Augusto Seoane, hoje di-

retor global de Inovação e Desenvolvimento da Ardagh 

Metal Packaging, conta como foi sua trajetória no setor, 

que começou em 1991. Na época, seu amigo Jorge Ban-

nitz, atualmente CEO Ardagh Metal Packaging South 

America, o indicou para trabalhar na área de sistemas 

da Latasa. Desde então, com exceção de um intervalo 

entre 2010 e 2013, Seoane desenvolveu sua carreira no 

setor. “Ser lateiro é algo que transforma as pessoas. So-

mos apaixonados por esse produto”, resume ao explicar 

o motivo de sua longa permanência no setor. Para ele, 

paixão e orgulho são os sentimentos que melhor tradu-

zem sua visão sobre o mercado de latas de alumínio.

35 anos da lata de alumínio no Brasil

Esse orgulho que Seoane sente ao trabalhar há tantos 

anos com latas de alumínio vem, em grande parte, do 

compromisso do setor com a sustentabilidade. “Esse é um 

setor que já nasceu sustentável. Desde as primeiras fabri-

cantes que chegaram ao Brasil, havia uma preocupação 

com a reciclagem e o meio ambiente. Esse foco cresceu 

junto com o setor. Dá muito orgulho trabalhar com um 

produto que é praticamente 100% reciclado”, afi rma. 

Outro ponto marcante da trajetória de Seoane é sua 
participação na fundação da Abralatas, onde atuou 
como um dos primeiros conselheiros. Ele relembra 
os desafi os enfrentados no início, quando a cultura 
de consumo de latas de alumínio ainda não existia no 
Brasil. “Na época da criação da Abralatas, estava em 
discussão uma mudança de tributos que difi cultaria 
muito a continuidade da produção de latas de alumí-
nio. Não tínhamos como levar nossa perspectiva para 
Brasília (DF). Foi então que surgiu a associação, como 
uma forma de representatividade para o setor”, ex-
plica. Segundo ele, a representatividade da Abralatas 
cresceu signifi cativamente desde então.

Esse é 
um setor 
que já nasceu 
sustentável
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Para inovar e superar desafi os, a curiosidade é um fator 
determinante. Essa é a opinião de João André Boas Vilas, 

gerente do Can Experience e de Processo Gráfi co da Ball. 
Vilas começou sua jornada no setor de latas de alumínio 

de maneira inesperada. Em 1989, enquanto morava no 

Rio de Janeiro em busca de novas oportunidades profi s-
sionais, recebeu uma ligação de sua mãe avisando que 

uma empresa internacional estava se instalando em sua 

cidade natal, Pouso Alegre (MG). Sem hesitar, ele voltou 

para casa, participou do processo seletivo na Latasa e foi 

contratado. “Foi assim, sem nenhum planejamento, que 

entrei no setor de latas de alumínio”, relembra Vilas. A em-

presa era a Latasa, que havia acabado de chegar à cida-

de. “Naquele período, passamos por muitos treinamentos. 

Foi quando comecei a entender a verdadeira dimensão 

desse mercado”. Ele se orgulha de ter participado da mon-

tagem dos primeiros equipamentos da empresa no Brasil. 

Foi testemunha de um momento histórico: a impressão da 

primeira lata de alumínio da América do Sul, em 26 de ou-

tubro de 1989, em sua cidade. 

Ao olhar para o futuro do setor, Seoane aponta dois 
grandes pilares: novas tecnologias e sustentabili-
dade. “Estamos sempre buscando tornar as latas 
mais leves, baratas e sustentáveis”, diz. Sua equipe 
é focada em diversas frentes de inovação que en-
volvem desde o design fi nal do produto, com tintas 
especiais e acabamentos gráfi cos mais sofisticados, 
até a criação de novas tecnologias de abertura e 
fechamento. Olha também para processos de fabri-
cação que utilizem menos água e energia, e para a 
legislação, no sentido de acompanhar as transfor-
mações do setor. Por fi m, Seoane menciona a “fá-
brica do futuro”, dentro do conceito de indústria 4.0, 
em que a robótica terá um papel ainda mais crucial 
nas tarefas repetitivas. “Nosso trabalho envolve 
uma visão de cocriação, reunindo clientes, univer-
sidades e fornecedores para discutir e desenvolver 
soluções inovadoras e efi cientes”, conclui.

35 anos da lata de alumínio no Brasil

Foi um período 
muito enriquecedor 
e de grande 
aprendizado
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“Desde aquela época, fi quei fascinado pela decoração 
das latas e pela tecnologia de impressão. Foi quando 
pensei: é aqui que quero fi car”, conta. Seu interesse 
pela decoração das latas o levou a transitar pela área 
de marketing. Ele lembra que sua posição na empresa 
era bastante singular. “Eu era operador, mas, frequen-
temente, me trocava e ia visitar as áreas de marketing 
dos nossos clientes para apresentar a empresa e nos-
sas ideias”, relembra. Após longas conversas sobre es-
tratégias de marketing, Vilas voltava à linha de produ-
ção para colocar em prática as solicitações.

Essa “jornada dupla” permitiu a Vilas desenvolver uma 

proximidade com as áreas de marketing dos clientes, 

discutir aspectos de inovação e compreender as ne-

cessidades dos consumidores. “Foi um período muito 

enriquecedor e de grande aprendizado”. Ele lembra 

que o principal desafi o era atender às demandas, mui-
tas vezes sem ter a tecnologia necessária disponível. 

“Tive que buscar soluções e desenvolver a tecnologia 

para poder entregar o que era pedido”. 

Atualmente, essa experiência acumulada é aplicada 

no Can Experience da Ball, um espaço criado para que 

Vilas e sua equipe trabalhem lado a lado com os clien-

tes no desenvolvimento de embalagens que chamem 

a atenção dos consumidores nas gôndolas. “O cliente 

vem para esse espaço e cria junto com a nossa equipe. 

Não é apenas um centro gráfi co, é sobre entregar va-
lor”, explica. Esse trabalho colaborativo permite a ele 

aplicar tudo o que aprendeu ao longo de sua carreira, 

algo que considera extremamente gratifi cante.

Nosso desaf io é 
continuar oferecendo 
as melhores soluções
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“Minha carreira tem sido uma trajetória de mu-

danças constantes”, refl ete. Essas transições 
representaram grandes desafi os, especialmente 
no que diz respeito à adaptação de sua família 

às novas localidades. Outro desafi o signifi cativo 
foi aprender a lidar com as diferentes culturas 

de cada lugar onde trabalhou. “Cada região tem 

suas particularidades, e foi necessária muita 

habilidade para entender e me adaptar a essas 

diferenças. No entanto, essa experiência foi ex-

tremamente enriquecedora”, destaca.

Ao refl etir sobre o futuro do setor e de sua própria 
carreira, Vilas destaca o compromisso contínuo da 

indústria com a sustentabilidade, enfatizando que a 

lata é a melhor solução para o cliente, sendo um pro-

duto 100% reciclável. “Ao longo dos anos, criamos 

muita tecnologia e promovemos diversas inovações 

para garantir que isso fosse possível. Não gerar re-

síduos é algo que nos inspira profundamente”, afi r-
ma. Ele também observa que a personalização das 

latas será uma demanda crescente. “Há uma ten-

dência cada vez maior por formatos diferenciados, 

tampas e anéis coloridos. Nosso desafi o é continuar 
oferecendo as melhores soluções para atender às 

necessidades dos clientes”, conclui.

Disposição para mudar. Sem essa característica 
seria impossível prosperar nesse mercado tão di-
nâmico. Essa é a opinião de José Ricardo Torres 
de Alcantara, supervisor de Manutenção do Back-
-End da CanPack. Sua trajetória no setor de latas 
de alumínio é marcada por constantes mudanças 
e desafi os, conforme ele mesmo descreve. Natural 

35 anos da lata de alumínio no Brasil

Desde aquela 
época,  f iquei  fas-
cinado pela deco-
ração das latas 
e pela tecnologia 
de impressão.  Foi 
quando pensei : 
é aqui  que 
quero f icar

de Recife (PE), Alcantara iniciou sua jornada 
no setor em 1997, na Lanesa, que faz parte do 
grupo Latasa, logo que a fábrica foi inaugura-
da na cidade. Desde o início, percebeu que sua 
carreira o levaria a percorrer o Brasil: “depois 
de dois anos em Recife, fui para Jacareí (SP). 
Passei dois anos lá e voltei para Recife. Após 
mais dois anos e meio, me mudei novamente 
para Jacareí, onde permaneci por 12 anos”, re-
lembra. Após esse longo período em Jacareí, 
um novo desafi o o aguardava: a inauguração 
da fábrica da Latapack Ball, na Bahia. Depois 
de muitas idas e vindas passando por outros 
segmentos, há dois anos, ele retornou ao setor 
de latas, assumindo o cargo que ocupa atual-
mente na CanPack.
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Além de todo o conhecimento técnico adquirido ao longo dos anos, Alcantara sente 

grande orgulho em trabalhar em um setor com forte compromisso com a sustenta-

bilidade. “É muito gratifi cante fazer parte de uma indústria que, desde que comecei, 
já reaproveitava mais de 90% das latas”, comenta.

Para o futuro, Alcantara espera continuar contribuindo com o setor, aplicando 
todo o conhecimento que adquiriu ao longo de sua carreira. Ele acredita que ainda 
há muito espaço para evolução e inovação. No entanto, ressalta que a prevenção 
deve permanecer como uma prioridade. “Precisamos sempre extrair o máximo 
dos equipamentos, mas com um olhar atento à manutenção preventiva”, fi naliza.

A FORÇA POR TRÁS DO 
CRESCIMENTO DO SETOR
O sucesso do setor de latas de alumínio no Brasil não seria possível sem a cola-

boração estratégica das empresas da sua cadeia de suprimentos. Empresas como 

a FAM Projetos, Zermatt Tools e Ecolab-Nalco têm desempenhado papéis cruciais 

ao longo das últimas décadas, contribuindo com soluções inovadoras e processos 

que acompanham as crescentes demandas do mercado. Esses parceiros, espe-

cializados em diversas áreas, compartilham sua visão sobre os desafi os, a evolu-
ção tecnológica e, principalmente, o compromisso com a sustentabilidade, que tem 

moldado o setor. Confi ra a seguir como eles ajudaram a impulsionar a indústria e 
suas perspectivas para o futuro.

A trajetória de Antonio Avelino Alves da Cruz, CEO da FAM Projetos, mostra que ele 

encontrou no setor a oportunidade de crescer junto com a indústria, trazendo inova-

ção e sustentabilidade como pilares de seu trabalho. Cruz é um engenheiro eletricista 

que encontrou no setor de latas de alumínio para bebidas uma grande oportunidade. 

Após uma passagem pelo setor de óleo e gás, ele trabalhava em uma empresa de 

engenharia que, em 1991, foi contratada para expandir a fábrica da Latasa, em Pou-

so Alegre (MG). Foi esse projeto que o inspirou a fundar a FAM, em julho de 1993. “O 

setor estava crescendo rapidamente e havia muitas oportunidades, já que as máqui-

nas precisavam ser adaptadas à realidade brasileira”, explica.

Ao longo de sua carreira, acompanhou de perto o crescimento do setor, atuando 
na implantação de diversas plantas no Brasil e na América do Sul, incluindo Rio 
de Janeiro, Jacareí, Recife, Chile e Argentina. Hoje, com 30 anos de experiência, 
Cruz acredita que a especialização é a chave para o sucesso. No entanto, o início 
da empresa não foi fácil. Ele lembra do desafi o de ter que lidar diretamente com 
equipes dos Estados Unidos, superando a barreira do idioma. “Esse choque cultu-
ral foi essencial para nosso crescimento. Aprendemos muito e rapidamente”, diz.
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S u s t e n t a b i l i d a d e 
foi  um dos pi lares 
do sucesso do setor 
desde o in íc io

Roland Batzli, fundador da Zermatt Tools, tam-
bém faz parte dessa história de inovação, tra-
zendo sua expertise em ferramentas de precisão 
para solucionar desafi os técnicos e contribuir 
com o crescimento da indústria no Brasil. Quando 
a primeira fábrica de latas de alumínio foi insta-
lada no Brasil, em 1989, ele já prestava serviços 
para o setor de latas de aço e aerosol, experiência 
que se mostrou decisiva para sua entrada nesse 
novo setor. “Quando a Latasa chegou, eles en-
frentaram um grande problema: as ferramentas 
trazidas dos Estados Unidos não funcionavam 
adequadamente aqui”, lembra Batzli. A empresa 
precisava de alguém que pudesse desenvolver 
essas ferramentas no Brasil. Foi assim que ele 
entrou no setor. “Recebemos pilhas de desenhos. 
Para cada um, tínhamos que produzir de duas a 
três peças para homologação. Fiquei desespera-
do com o pedido, mas corremos atrás”, lembra.

Esse foi o ponto de virada para sua empresa, que 

antes estava acostumada a trabalhar com pedidos 

de pequeno volume. A chegada da Latasa trouxe 

uma nova demanda em escala. “Apostamos no se-

tor desde o início. Eles vieram com uma visão de 

futuro e cresceram, e nós compramos essa ideia”, 

conta. Batzli lembra que naquela época havia mui-

tos profi ssionais qualifi cados no mercado, o que 
ajudou a impulsionar o crescimento do setor.

Ricardo Maciel, diretor Brasil da Ecolab-Nalco, cujo 

trabalho com tratamento de água tem sido essencial 

para o desenvolvimento sustentável e tecnológico do 

setor de latas de alumínio no país, conta que o seu 

primeiro contato com o setor no Brasil ocorreu em 

1999, com a chegada da ANC na unidade industrial 

de Extrema (MG). “Naquela época, já fazíamos negó-

cios com eles fora do Brasil”, relembra Maciel. A Eco-

lab-Nalco foi desafi ada desde o início a contribuir com 
a economia de energia e água da indústria. “Foi um 

período de muito aprendizado”, afi rma. A expansão da 
empresa acompanhou o crescimento da ANC, que de-

pois se tornou Rexam. Maciel passou a atuar também 

nas unidades da Argentina e do Chile. “Conheci muita 

gente nessa época”, destaca.

35 anos da lata de alumínio no Brasil
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No começo, enfrentaram muitos desafi os. Foi necessá-
rio investir em pesquisa para desenvolver soluções que 
se adequassem à realidade brasileira. “Hoje, exporta-
mos a tecnologia desenvolvida aqui no Brasil. Foi uma 
grande aposta e um desafi o imenso, mas conseguimos 
elevar nosso nível de prestação de serviço. Atualmen-
te, temos condições de recuperar toda a água utilizada 
na indústria”, afi rma Maciel, com orgulho.

Sobre o futuro, Maciel é otimista. “O Brasil tem um 

grande potencial de crescimento. Nossa expectativa 

é que o setor de latas de alumínio dobre de tamanho 

nos próximos 5 anos. O maior desafi o será continuar na 
vanguarda tecnológica, sempre um passo à frente para 

atender às demandas do mercado”, conclui.

Os relatos de Antonio Avelino, Roland Batzli e Ricardo Ma-

ciel demonstram como a parceria estratégica entre forne-

cedores e o setor de latas de alumínio é fundamental para 

o sucesso e o crescimento da indústria no Brasil. Cada 

um com suas especialidades contribuiu para enfrentar 

desafi os tecnológicos, implementar soluções inovadoras 
e, acima de tudo, promover práticas sustentáveis. Esses 

três líderes exemplifi cam o espírito de inovação e compro-
misso com o meio ambiente que defi ne o setor, além de 
mostrar que a colaboração em toda a cadeia produtiva é 

essencial para garantir um futuro promissor e sustentável 

para a indústria de latas de alumínio.

VIAJANDO 
O MUNDO 
PELAS 
LATAS

Viajar, conhecer pessoas e explorar culturas de dife-
rentes partes do mundo – tudo isso motivado pela pai-
xão por latas de alumínio para bebidas. Essa é a histó-
ria do professor e empresário Cinézio Pedro Canhasse. 
O interesse de Canhasse por colecionar começou com 
chaveiros, mas foi durante uma festa em sua chácara, 
em 1º de maio de 1995, que ele decidiu iniciar sua co-
leção de latas de alumínio. “Naquela festa, percebi que 
as pessoas haviam trazido latas de cerveja de várias 
localidades. Algumas latas da Áustria chamaram mui-
to minha atenção. Fui recolhendo as latas e, naquele 
dia, comecei com nove no total”, relembra. Hoje, a co-
leção de Cinézio soma 56 mil latas, provenientes de 
mais de 300 localidades ao redor do mundo.

Para alcançar esse volume impressionante, Cinézio cons-

truiu uma vasta rede de colaboradores, incluindo amigos 

na Polônia, Estados Unidos, Espanha, Alemanha e Portu-

gal. “Mantenho contato com pessoas de várias partes do 

mundo e consegui algumas latas raríssimas”, conta ele. En-

tre os itens mais valiosos da coleção estão latas de países 

que já não existem mais e de lugares onde a cerveja era 

proibida. “Tenho uma lata de uma cerveja francesa que, na 

época de seu lançamento, só era permitido consumir uma 

unidade. Mais que isso, poderia ser perigoso”, brinca.

Mas para Canhasse, colecionar vai além do simples 

acúmulo de latas. “Eu gosto de estudar cada item, 

conhecer o país de origem e a cultura local. Aprendi 

muito sobre o mundo por meio delas”, diz. Ele cuida 

pessoalmente de toda a preservação de sua coleção. 

Chegou a desenvolver uma ferramenta especial para 

desamassar e fechar as latas, quando necessário.

Aos 77 anos, Cinézio ainda recebe novas contribuições. 
“Meus fi lhos e amigos, quando viajam, sempre lem-
bram de trazer mais uma lata para a coleção”. Hoje, ele 
compartilha as histórias dessas latas com seu neto de 
sete anos. “Ele adora ouvir as histórias e, no futuro, será 
o herdeiro da minha coleção”, conclui com orgulho.
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ASSOCIADOS QUE CONSTROEM A HISTÓRIA 
DO SETOR DE LATAS DE ALUMÍNIO
Ao longo dos 35 anos da lata de alumínio no Brasil, a força do setor vem da união e da dedicação de empresas que 

compartilham o compromisso com a inovação, sustentabilidade e crescimento contínuo. Hoje, são 33 associados da 

Abralatas que, juntos, não apenas garantem a excelência na produção e reciclagem, mas também moldam o futuro da 

indústria com práticas sustentáveis. A seguir, destacamos os nomes dessas empresas que têm sido fundamentais na 

construção dessa trajetória de sucesso.

Abralatas que, juntos, não apenas garantem a excelência na produção e reciclagem, mas também moldam o futuro da 

indústria com práticas sustentáveis. A seguir, destacamos os nomes dessas empresas que têm sido fundamentais na 

Associadas Empresas

Associadas Fundadoras
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POR TRÁS DAS LATAS DE 
ALUMÍNIO, UM SETOR EM 
CONSTANTE MOVIMENTO

Nossa Gente

Quando o consumidor abre uma lata de refrigerante ge-

lado ou de cerveja no fi m de semana, difi cilmente ima-
gina o nível de detalhamento e dedicação necessários 

para ela chegar em suas mãos. Por trás das quase 90 

milhões de latas de alumínio consumidas diariamente, 

existe uma indústria robusta, movida por sustentabi-

lidade, tecnologia, criatividade e, principalmente, pro-

fi ssionais dedicados que garantem que cada peça seja 
perfeita. Uma indústria que está completando 35 anos 
de história no Brasil. A Revista da Lata conversou com 

quatro desses profi ssionais. Suas histórias revelam um 
mundo que une inovação, desafi os diários e transforma-
ção contínua na maneira de pensar e produzir.

Ryozo Kuroda, gerente de Desenvolvimento de Rótulos 
da Ardagh, tem um olhar artístico para a lata de alumí-
nio. Seu trabalho no Can Studio, criado para garantir que 
o design de cada rótulo dos clientes da Ardagh seja im-
pecável, envolve tanto técnica quanto criatividade. Com 
quase três décadas na empresa, Ryozo enxerga cada lata 
como uma obra de arte em potencial. “Quando vejo os 
rótulos que ajudamos a desenvolver lá na gôndola, pare-
cem fi lhos que criamos e demos vida”, reflete.

A trajetória de Ryozo mostra como o setor evoluiu. Anti-

gamente, os testes de impressão só ocorriam no dia da 

produção. Hoje, é possível fazer ajustes e simulações muito 

antes da lata chegar às máquinas, garantindo maior efi -
ciência e menos desperdício. Seu trabalho vai muito além 

da estética; envolve precisão e um entendimento profundo 

dos processos, para garantir que cada lata saia perfeita. 

Entre seus projetos mais desafi adores, lembra-se da cria-
ção de um rótulo térmico que mudava conforme a tempe-

ratura. “Foram muitos testes, mas conseguimos chegar lá. 

O resultado foi surpreendente”, afi rma com orgulho.

Enquanto Ryozo trabalha com cores e rótulos, Claudi-
nei Angelo, gerente de Produção da CanPack, está mais 
focado nos processos industriais que tornam a fabrica-
ção da lata de alumínio  uma operação de alta precisão. 
Com 33 anos de experiência, ele começou como ferra-
menteiro trainee, em uma época em que o setor ainda 
estava engatinhando no Brasil. “A gente aprendia na 
prática, com a mão na massa”, lembra. “O inglês foi um 
obstáculo no início, mas hoje eu treino até americanos”, 
comenta, revelando como sua dedicação à formação e 
ao crescimento não conhece fronteiras.

Quando vejo 
os rótulos que 
ajudamos a desen-
volver lá na gôndola , 
parecem f i lhos 
que cr iamos e 
demos vida
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Nossa Gente

Para Claudinei, o segredo do sucesso está na curio-

sidade. Ao longo de sua carreira, ele nunca parou 

de perguntar o “porquê” das coisas. Esse impulso o 

levou a se tornar um líder no setor e, hoje, ele se or-

gulha de formar a próxima geração de profi ssionais. 
“Ver a evolução de um profi ssional não tem preço”, 
afi rma. E é com esse mesmo espírito que ele ob-
serva o crescimento de novos talentos, muitos dos 

quais, segundo ele, chegam ao setor com uma sede 

por aprendizado que o inspira diariamente.

Se no início da sua carreira, Claudinei viu um setor 

dominado por homens, hoje a indústria caminha 

para uma nova realidade. E poucas pessoas conhe-

cem essa mudança tão bem quanto Eliane Rigolo 

Leonardo, diretora de RH da Crown Brasil, e Marta 

Tenorio, diretora de Qualidade para a América do Sul 

da Ball. Ambas representam o avanço da presença 

feminina no setor e o início da transformação de um 

ambiente de trabalho historicamente masculino em 

um espaço cada vez mais inclusivo e diverso.

Eliane foi a primeira mulher a ocupar uma diretoria 
na Crown Brasil. Ao longo de sua trajetória, ajudou 
a abrir fábricas em diversas regiões e viu o número 
de mulheres nas linhas de produção crescer signifi -
cativamente. “Hoje temos 35 mecânicas em nossas 
linhas, algo impensável no passado”, diz. E não se 
trata apenas de contratar mais mulheres; há tam-
bém um esforço para desenvolver as mulheres das 
comunidades locais, oferecendo oportunidade para 
que elas possam aprender e se integrar ao setor. 

Com 11 anos no setor, Marta observa com entusias-

mo o aumento do número de mulheres em cargos 

de liderança e em posições operacionais. Para ela, o 

avanço da diversidade vai além das estatísticas; trata-

-se de criar um ambiente de trabalho em que as pes-

soas se sintam valorizadas e onde as melhores ideias, 

independentemente de quem as sugira, prevaleçam. 

“Temos que mirar nas melhores lideranças, homens 

ou mulheres, e tomar suas atitudes como guia para o 

nosso próprio crescimento”, enfatiza Marta.

Os entrevistados compartilham um sentimento co-
mum de que o setor de latas de alumínio para bebi-
das está em constante transformação, com a susten-
tabilidade no centro de suas operações. O impacto 
ambiental é um tema recorrente, seja na redução de 
desperdícios nos processos produtivos ou na escolha 
consciente de matérias-primas e reciclagem.

Eliane destaca que a lata de alumínio está perfei-

tamente alinhada com a mentalidade das novas 

gerações, que buscam produtos e empresas com-

prometidos com a preservação do meio ambiente. 

“Temos um produto que dialoga com essa geração, 

que busca por sustentabilidade e valores em tudo 

o que consome”, afi rma. Marta complementa essa 
visão, destacando que o setor de qualidade precisa 

continuar se reinventando para garantir que os pro-

cessos sejam cada vez mais sustentáveis e inovado-

res. “Qualidade está em tudo e a sustentabilidade faz 

parte desse ciclo”, conclui Marta.

Temos que mirar 
nas melhores 
l ideranças,  homens 
ou mulheres,  e tomar 
suas at itudes como 
guia para o nosso 
próprio crescimento
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O que torna o setor de latas de alumínio para bebidas tão 

fascinante não é apenas a precisão de seus processos, 

mas as pessoas que estão por trás de cada etapa – desde 

o design criativo até a produção em massa e o controle 

de qualidade rigoroso. Ryozo Kuroda, Claudinei Angelo, 

Eliane Rigolo Leonardo e Marta Tenorio são exemplos de 

como o setor é formado por indivíduos movidos por pai-

xão, curiosidade e um desejo contínuo de inovar.

Ryozo Kuroda
Gerente de Desenvolvi-
mento de Rótulos, Ardagh

Marta Tenorio
Diretora de Qualidade, 
Ball

Claudinei Angelo
Gerente de Produção, 
CanPack

Eliane Rigolo Leonardo
Diretora de RH, 
Crown Brasil

Ao olharem para o futuro, os entrevistados veem um setor 
que não apenas vai continuar se adaptando às mudanças 
dos consumidores e da sociedade, mas continuar liderando 
iniciativas pela sustentabilidade e inclusão. O que antes era 
um espaço predominantemente masculino, agora se abre 
para mais diversidade e para uma nova geração que busca 
propósito em tudo o que faz. O mundo das latas de alumínio 
é repleto de histórias de inovação, desafi os e transformação.

Com 28 anos de experiência na Ardagh, Ryozo lidera o 

Can Studio, desenvolvendo rótulos criativos que impres-

sionam nas gôndolas. Seu foco está em garantir que 

cada lata tenha o design perfeito.

De mudança para o Brasil, a chilena Marta lidera a área 

de qualidade da Ball na América do Sul, garantindo que 

as operações atendam aos mais altos padrões. Com mais 

de 20 anos de experiência no setor industrial, ela é uma 

defensora da inclusão e da inovação.

Com mais de 30 anos no setor, Claudinei começou como 

ferramenteiro e hoje é responsável por treinar a nova gera-

ção de profi ssionais da CanPack. Seu foco é passar adian-
te o conhecimento adquirido ao longo de décadas.

Pioneira na inclusão de mulheres nas fábricas da Crown, 

Eliane foi a primeira diretora feminina na empresa. Além 

disso, lidera programas de formação e desenvolvimento de 

comunidades próximas às unidades da empresa.

Olhar a impressão das 
latas nas prateleiras 
virou um hábito

Trabalhei toda a minha 
vida em operações, está 
em minhas veias

Ver a evolução de 
um profi ssional 
não tem preço

Hoje temos 35 mecânicas em 
nossas linhas. Em um passado 
recente, eram apenas homens
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EVERY CAN COUNTS: 

O setor de latas de alumínio para bebidas no Brasil, que 

completa 35 anos de existência, sempre esteve forte-

mente ligado à sustentabilidade. Um dos pilares desse 

sucesso é justamente o forte histórico da reciclagem 

da lata. O programa Every Can Counts, em português 

Cada Lata Conta, completa 15 anos com o papel de ser 

um canal de comunicação do setor com o consumidor 

responsável por levar adiante a mensagem da impor-

tância do descarte adequado, do consumo consciente 

e da reciclagem, sempre de maneira criativa e efi caz.

Bartłomiej Wojdyło, presidente do Programa, destaca que o 
foco principal é garantir que cada lata tenha a chance de ser re-

ciclada, e o papel dos consumidores é fundamental. “O Brasil já 

tem índices impressionantes, com média de 95% das latas de 

alumínio recicladas há mais de 15 anos. Queremos continuar 

educando as pessoas sobre a importância da reciclagem, pois 

é necessário entender por que reciclar faz diferença”, explica.

No Brasil, o Cada Lata Conta foi implementado pela 
Abralatas em 2021 e rapidamente se destacou por 
suas ações em grandes eventos e presença digital. Um 
dos grandes exemplos de sucesso é o Tour Internacio-
nal da Reciclagem, uma iniciativa global do programa 
que promove a conscientização sobre a importância 
da reciclagem de latas de alumínio com uma mensa-
gem única e universal. Realizado em diversos países 
onde o Every Can Counts está presente, o evento une 
ativismo ambiental, arte e ações práticas de coleta se-
letiva para engajar a população e mostrar, na prática, 
o impacto positivo da reciclagem no meio ambiente.

15 anos engajando consumidores 

pela conscient ização ambiental

No Brasil, o Tour Internacional da Reciclagem já está 

em sua quarta edição e ocorre, tradicionalmente, du-

rante a Semana do Meio Ambiente. Em 2024, o evento 

foi realizado na Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro, 

onde 14 catadores, embaixadores da reciclagem, per-

correram a orla com mochilas personalizadas, coletan-

do latas de alumínio e repassando informações sobre 

a importância da reciclagem aos banhistas. Além das 

ações diretas com o público, o evento contou com in-

tervenções artísticas na areia da praia e apresentações 

aéreas com a mensagem “Abra, beba e recicle”, am-

pliando ainda mais a visibilidade da causa.

ESG

Média de 95% das latas 
de alumínio recicladas
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O Tour Internacional da Reciclagem é uma oportuni-

dade para conectar diferentes países e culturas em 

torno de uma causa comum: a preservação do meio 

ambiente por meio da reciclagem.    

  

Além disso, o programa tem se mostrado um gran-
de aliado na conscientização durante o Carnaval. Em 
2022 e 2023, o Cada Lata Conta foi responsável pela 
coleta e reciclagem de aproximadamente 18 tonela-
das de latas de alumínio no Sambódromo, um dos 
maiores palcos da festa popular brasileira. A ação 
não apenas promoveu a reciclagem em um evento de 
grande porte, mas também trouxe visibilidade para a 
importância do descarte correto. Wojdyło enfatiza que 
“eventos como o Carnaval oferecem uma platafor-
ma perfeita para aumentar a conscientização sobre 
a reciclagem de latas e o impacto social e ambiental 
que isso gera.” A cada edição, o Cada Lata Conta vem 
ampliando sua presença e impactando diretamente o 
público que frequenta esses grandes eventos.

EM 2023, O EVERY CAN COUNTS

NO BRASIL ALCANÇOU:

Parceria com 14 catadores embaixadores 

durante a Semana do Meio Ambiente.

Coleta de quase 10 toneladas de latas no 

Carnaval 2023, impactando o Sambódromo 

com ações de conscientização.

“Essas ações não apenas aumentam a conscientização 

da população, mas também valorizam o trabalho dos 

catadores, que desempenham um papel crucial na ca-

deia de reciclagem do país”, afi rma Wojdyło. Nas ações 
realizadas pelo programa brasileiro, por exemplo, as la-

tas coletadas recebem a destinação adequada por meio 

de cooperativas parceiras, e a renda obtida é distribuída 

entre os catadores participantes, mostrando o impacto 

social e econômico do programa.

A presença ativa do Cada Lata Conta nas redes sociais 

também tem sido um ponto forte. O perfi l no Instagram 
(@cadalataconta) é utilizado como uma ferramenta 

educativa, promovendo a reciclagem de maneira des-

contraída e acessível. “A ideia é manter um diálogo 

contínuo com o público, destacando o papel de cada 

um na preservação do meio ambiente”, explica Isadora 

Hernandez, analista de comunicação da Abralatas.

A abordagem do Cada Lata Conta vai além da coleta 
em grandes eventos. Mesmo com um alto índice de 
reciclagem, o programa reconhece a necessidade de 
continuar educando as gerações futuras. 
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No Brasil, o Cada Lata Conta tem mostrado que a 

conscientização é a chave para continuar promo-

vendo um impacto social e ambiental positivo nas 

escolhas do consumidor. “Com ações em grandes 

eventos, presença digital e o apoio de catadores, 

o programa segue sendo um exemplo de como a 

educação e o engajamento podem transformar o 

cenário da reciclagem no país”, conclui Hernandez.

A abordagem do Cada Lata Conta vai além da cole-
ta em grandes eventos. Mesmo com um alto índice 
de reciclagem, o programa reconhece a necessida-
de de continuar educando as gerações futuras. 

No Brasil, o Cada Lata Conta tem mostrado que a 

conscientização é a chave para continuar promo-

vendo um impacto social e ambiental positivo nas 

escolhas do consumidor. “Com ações em grandes 

eventos, presença digital e o apoio de catadores, 

o programa segue sendo um exemplo de como a 

educação e o engajamento podem transformar o 

cenário da reciclagem no país”, conclui Hernandez.

ESG

A educação e
o engajamento

podem transfor-
mar o cenário
da reciclagem

no país
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No futuro,  vejo 
as organizações de 

catadores se tornando 
grandes agregadores 
de latas de alumínio 
e de outras cadeias 

de reciclagem

Em 2024, o setor de latas de alumínio no Brasil comemora 35 

anos, consolidando-se como um dos maiores exemplos de 

economia circular no país. Para falar sobre essa história, a Re-

vista da Lata traz uma entrevista com Roberto Rocha, presi-

dente da Associação Nacional dos Catadores e Catadoras de 

Materiais Recicláveis (ANCAT), que compartilha sua trajetória 

como catador e sua visão sobre os desafi os e as conquistas 
dessa categoria profi ssional. Confi ra a seguir os principais tre-
chos dessa conversa.

ROBERTO, PARA COMEÇAR, CONTE UM POUCO DA SUA HIS-
TÓRIA. COMO VOCÊ CHEGOU À ANCAT?

Eu sou catador de material reciclável, venho das ruas. Come-

cei com uma carrocinha, coletando materiais. Moro em Poá, 

na região metropolitana de São Paulo, e foi na Coopamare, 

uma das maiores cooperativas do Brasil, que me interessei 

pelo processo de organização do trabalho dos catadores. De-

pois disso, ajudei a fundar uma cooperativa em Poá, chamada 

Cruma, que é referência em termos de funcionamento. Com 

o tempo, me envolvi no Movimento Nacional dos Catadores, 

que hoje agrega mais de 50 mil pessoas. A ANCAT surgiu da 

necessidade de ter uma estrutura institucional que pudesse 

oferecer capacitação e fortalecer os catadores.

E COMO FUNCIONA ESSA CAPACITAÇÃO QUE VOCÊS OFERE-
CEM AOS CATADORES?

O treinamento é essencial. Eu mesmo só cheguei até aqui graças 

a treinamentos. Na ANCAT, temos uma série de programas, des-

de o Conexão Cidadã, que é voltado para catadores em situação 

de rua, até capacitações mais avançadas, como o uso de equi-

pamentos, modelo de trabalho, segurança e até administração 

de cooperativas. O objetivo é incluir os catadores no mercado 

produtivo e fortalecer sua atuação como empreendedores, ti-

rando-os de uma situação vulnerável. Cerca de 90% do material 

reciclável no Brasil passa pelas mãos dos catadores, e essa for-

mação ajuda a profi ssionalizar ainda mais o setor.

ANCAT

A FORÇA DOS CATADORES
NO BRASIL E O FUTURO 
DA RECICLAGEM 
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FALANDO SOBRE A RECICLAGEM DE LATAS DE ALUMÍ-
NIO, O BRASIL TEM ÍNDICES MUITO ALTOS, COM MÉDIA 
ACIMA DOS 95% NA ÚLTIMA DÉCADA. COMO VOCÊ VÊ A 
IMPORTÂNCIA DESSE MATERIAL PARA OS CATADORES?

As latas de alumínio são um grande exemplo para outras 

cadeias de reciclagem, tanto pelo alto valor quanto pela 

efi ciência do processo. A lata de alumínio poderia ser con-
siderada uma “moeda social”, pois tem um valor enorme, 

mas atualmente não chega às mãos dos catadores como 

deveria. Muitas vezes, moradores e empresas separam as 

latas, mas acabam não doando para os catadores. É impor-

tante lembrar que a lata de alumínio é um modelo que todas 

as outras cadeias de reciclagem deveriam seguir, devido à 

sua circularidade e valor. Precisamos pensar em maneiras 

de fazer com que as latinhas voltem a ser mais acessíveis 

para os catadores.

Márcio Costa Macedo, Luis Inácio Lula da SIlva, 
Roberto Rocha, Geraldo Alckmin e Marina Silva
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E QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS DIFICULDADES QUE VOCÊ 
ENFRENTA COMO PRESIDENTE DA ANCAT?

Uma das maiores difi culdades é a educação ambien-
tal. Ainda falta conscientização da população sobre 

a importância de separar e doar os materiais reci-

cláveis, até mesmo as latinhas. Também precisamos 

fortalecer a organização dos catadores e acabar com 

os lixões a céu aberto, que ainda existem em várias 

partes do país. Outro desafi o é formalizar e fortalecer 
as cooperativas, além de garantir que os catadores 

tenham melhores condições de trabalho.

DO QUE VOCÊ MAIS SE ORGULHA DAS CONQUISTAS 
DA ANCAT ATÉ AGORA?

Sem dúvida, o relacionamento que estabelecemos 

com o setor privado, como a Abralatas e as empresas 

de embalagens. Hoje, temos uma relação direta com 

grandes players do mercado. Isso nos permite dialogar 

e construir juntos soluções para a cadeia da recicla-

gem. Em novembro, por exemplo, vamos participar de 

um evento na Espanha com a Abralatas, onde vamos 

apresentar o nosso trabalho. Esse tipo de reconheci-

mento e parceria é um grande orgulho para nós.

E OLHANDO PARA O FUTURO, O QUE VOCÊ ENXERGA 
PARA OS CATADORES E A RECICLAGEM NO BRASIL?

No futuro, vejo as organizações de catadores se tor-

nando grandes agregadores de latas de alumínio 

e de outras cadeias de reciclagem. Hoje, estamos 

avançando, mas no futuro queremos ser mais do que 

apenas catadores; queremos ser parte da produção, 

quem sabe até fabricar nossas próprias latas. E isso 

só será possível com capacitação, formação e muita 

estruturação. Estamos caminhando para um futuro 

promissor junto com o setor de reciclagem.

PARA FECHAR, VOCÊ MENCIONOU QUE A ABRALA-
TAS TEM UM PAPEL IMPORTANTE NESSE PROCESSO. 
PODE FALAR MAIS SOBRE ISSO?

A Abralatas tem sido fundamental, principalmente na 

construção de políticas públicas, como a “Lei Roua-

net” da reciclagem, que foi um grande passo para o 

setor. A Política Nacional de Resíduos Sólidos tam-

bém foi uma conquista importante, e a Abralatas es-

teve ao nosso lado nesse processo. Políticas públicas 

são essenciais para o crescimento e fortalecimento da 

reciclagem no Brasil.

Estamos caminhando 
para um futuro promis-
sor junto com o setor 
de reciclagem
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